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APRESENTAÇÃO

A obra intitulada: "A Língua Portuguesa em Dia" traz uma riqueza de estudos nas 
grandes áreas: Gramática, Línguística e Literatura, áreas que possuem identidades 
próprias, que se complementam e propiciam a reflexão e compreensão dos fenômenos 
da linguagem em suas diversas manifestações.   

Os artigos desta edição, fazem um convite ao leitor/professor/estudante da área 
e/ ou demais interessados a compreender o discurso literário de diversos autores 
brasileiros e estrangeiros, dentre eles: Clarice Lispector, Ana Miranda, Eulálio Motta, 
Carson Mccullers, Luandino Vieira, José Lins do Rego, Suleiman Cassamo, Paulina 
Chiziane sob múltiplos enfoques. Mostram estudos que ressaltam a importância do uso 
da gramática, do dicionário, do ensino de diversos gêneros textuais em sala de aula. 
Apresentam análises e eventos discursivos, variedades linguísticas, contribuições para 
o ensino de língua estrangeira, uso da tecnologia no ensino do Português e ensino
de Libras em um relato de experiência. Todos os capítulos contém embasamento 
teórico seguido de explanações, indagações e reflexões ou relatos, provocando no 
leitor a construção de suas compreensões e interpretações e por fim, do seu próprio 
conhecimento dos estudos apresentados.

Deste modo, a leitura desta obra propiciará inúmeras contribuições para leitores, 
professores, estudantes e pesquisadores em suas leituras, práticas e pesquisas neste 
âmbito plural, pois traz o conhecimento científico em distintas áreas que perpassam 
Língua e Literatura. 

Francine Baranoski Pereira
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ENSINO DE LIBRAS L2 NA PERSPECTIVA DISCURSIVA: UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA

CAPíTUlO 27
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Kelly Francisca da Silva Brito
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RESUMO: A persistente prática tradicional de 
ensino de Libras como L2 dissociada de um 
contexto significativo ou mesmo desarticulada 
de ações locais, como no caso de escolas, 
desencadearam esta proposta cujo objetivo 
está vinculado a adaptar novas práticas 
didáticas e pedagógicas com o uso de gêneros 
textuais no processo de ensino-aprendizagem 
desta língua com modalidade visuo-espacial 
em salas de aula convencionais. Teóricos como 
Bakhtin (2004), Bronckart (2003), Melo (2012), 
Gesser (2012). Quadros e Karnopp (2004) e 

Skliar (1997) são os autores que sustentam as 
discussões. A metodologia envolveu o uso de 
gêneros textuais (conteúdo escolar vivenciado 
por esses alunos) e que, associados a imagens 
e informações visuais, promoveram uma 
aprendizagem significativa e entendimento 
lógico da estrutura e uso básico da Libras 
em comunicações dialógicas. Os resultados 
mostraram, que os alunos reconheceram: 
as singularidades da estrutura linguística da 
Libras, das singularidades dos sujeitos surdos 
e de suas condições bilíngue e que eles, alunos 
ouvintes, compreendem as manifestações 
adaptativas da linguagem humana nas diversas 
estruturas discursivas existentes. 
PAlAVRAS-CHAVE: Libras. Gêneros Textuais. 
Libras e discurso.

ABSTRACT: The persistent traditional practice 
of teaching Libras as L2 dissociated from 
a significant context or local actions, as in 
schools, for instance, has served as motivation 
for this study. Its objective is the adaptation 
of new didactic and pedagogical practices 
using different textual genres in the teaching-
learning process of this visual-spatial language. 
Theorists such as Bahktin (2004), Bronckart 
(2003), Melo (2012), Gesser (2012) and Skliar 
(1997) are some of the authors who support 
the discussions in this study. The methodology 
involved the use of textual genres (school 
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content experienced by students) which, associated with images and visual information, 
promoted meaningful learning and logical understanding of the structure and basic use 
of Libras in dialogic communication. The results have shown that the students, who 
were all listeners, have recognized the singularities of the linguistic structure of Libras. 
It has also demonstrated that these students understand the adaptive manifestations 
of human language in the various discursive structures that exist.
KEYWORDS: Libras. Textual genres. Libras and discourse.

1 |  INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas têm-se observado o aumento de pesquisas em torno 
da Língua Brasileira de Sinais - Libras. No Brasil, esses avanços foram notórios, 
principalmente, após o reconhecimento dessa língua em âmbito nacional com a 
Lei 10.436, em 2002, que descreve esta língua como tendo uma modalidade visuo-
espacial e com estrutura gramatical própria apoiada em parâmetros, dentre outros 
aspectos dispostos na Lei, e regulamentada pelo Decreto nº5626 (BRASIL, 2005). 

Tal decreto dispõe argumentos funcionais no âmbito educacional que favorecem 
o atendimento e desenvolvimento dos sujeitos surdos e apresentam desde os 
aspectos de formação de profissionais para ensino e uso da Libras, citação do ensino 
bilíngue como aspectos importante na formação educacional dos surdos e expões 
sobre a necessidade do ensino e dissipação desta língua em cursos de formação 
para professores e funcionários atuantes nos órgãos públicos diversos. Este ensino e 
dissipação da Libras, assim como o ensino bilíngue como direito dos surdos e dever da 
sociedade em âmbito legal, trouxeram evoluções e contribuições, principalmente, no 
campo da linguística e nas questões socioculturais que envolvem os sujeitos surdos, 
cuja língua(gem) tem seu valor significativo.

Porém, no que corresponde às formas de ensino dessa língua em diferentes 
contextos, tal como: cursos superiores, cursos para a comunidade, e na escola como 
forma de facilitar a comunicação entre alunos ouvintes e surdos auxiliando tanto 
na inclusão do aluno surdo na escola como na disseminação da Libras pelo Brasil, 
chama a atenção uma persistente e tradicional metodologia que perpetua entre esses 
diferentes contextos, em que se concretiza na memorização quantitativa de sinais que 
compõe o vocabulário ou léxico da Libras.  

Este artigo descreve uma proposta prática de ensino da Libras como segunda 
língua (L2) para ouvintes, estudantes do terceiro ano do ensino médio, em uma escola 
pública na cidade de Goiânia. Tal proposta veio de encontro à necessidade de superar 
ações tradicionais de ensino desta língua que vem ocorrendo de forma segmentada, 
tal como apresentação de itens lexicais dissociadas de um contexto significativo 
além de, muitas das vezes, não serem realizadas práticas docentes metodológicas 
adaptadas aos objetivos e realidades dos alunos ou, até mesmo, desarticuladas das 
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ações ambientais em que esses alunos se encontram, tal como no ambiente escolar. 

2 |  DESENVOlVIMENTO

É sabido que, após o reconhecimento legal da Libras, pela Lei 10.436/02, como 
língua de comunicação e expressão legitimada e associada também a outros recursos 
de expressões relacionados a Libras (BRASIL, 2002 p.1), discussões frequentes, em 
âmbito nacional, têm sido realizadas na literatura e estão relacionadas à necessidade 
do respeito sobre as particularidades linguísticas da comunidade surda (organização 
estrutural e modalidade da Libras e o seu aspecto cultural envolvido), do uso e ensino 
desta língua nos ambientes escolares e, consequentemente, o desenvolvimento de 
práticas de ensino que estejam preocupadas com a educação de alunos surdos numa 
perspectiva bilíngue de ensino. 

Para Skliar (1997, p. 100), a Libras pode ser entendida como “o elemento 
mediador entre o surdo e o meio social em que ele vive. É por intermédio dela que os 
surdos podem demonstrar sua capacidade de interpretação do mundo desenvolvendo 
estruturas mentais em níveis mais elaborados”.

Assim, a Libras é uma língua natural usada pela maioria dos surdos no Brasil 
para interagirem com a sociedade, comunicarem e expressarem seus pensamentos. 
Trata-se de uma língua de modalidade visuo-espacial, com estrutura própria, diferente 
de todos os idiomas já conhecidos, que são orais e auditivos, isto é, uma língua 
pronunciada pelo corpo, com sinalizações linguísticas feitas no espaço, e percebida 
pela visão. (QUADROS E KARNOPP, 2004) 

Em se tratando do ensino da Libras, este pode ser entendido sobre duas 
perspectivas: uma voltada para o ensino de Libras como primeira língua (L1) envolvendo 
o público com surdez e que necessita dessa língua para se desenvolver e outra como 
segunda língua (L2), cujo ensino está voltado para o público ouvinte. (GESSER, 2012)

Gesser (2012, p.54) salienta que no processo de ensino aprendizagem de Libras 
as metodologias de ensino para ouvintes (L2) se distinguem das metodologias de 
ensino para surdos (L1) por envolver necessidades linguísticas distintas e descreve a 
abordagem comunicativa como a mais adequada para direcionar as práticas de ensino 
de uma língua por um professor, principalmente quando se pensa em processos de 
aprendizagem significativa.

Porém, seja este ensino como L1 ou L2, questionamentos vêm surgindo sobre as 
práticas desse ensino que, na maioria das vezes, envolve métodos tradicionais com 
foco na repetição de itens lexicais/vocabulário dissociados de contextos discursivos 
significativos desencadeando, portanto, um ensino-aprendizagem superficial e 
temporário, não preocupado com o uso da Libras pela e na comunidade, mas, com a 
quantidade de itens memorizáveis pelos aprendizes durante esse processo.

Além disso, nota-se um ensino desvinculado de ações ou objetivos pertinentes 
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tanto aos alunos como ao ambiente em que se encontram tal como: alunos de curso 
de música que estão aprendendo a Libras e cujas estratégias de ensino da Libras não 
estão articuladas aos conteúdos desse curso, alunos de escolas de ensino fundamental 
cujos recursos pedagógicos ou materiais para ensino da Libras não estão articuladas 
aos conteúdos escolares ou o desenvolvimento de habilidades que facilitariam a 
aprendizagem desses conteúdos dentre outros.

 Assim, essa proposta de ensino de Libras como L2, foco em alunos ouvintes, 
discute uma abordagem discursiva de ensino de língua com metodologias e vivências 
práticas, recursos materiais dentre outros que estão articuladas não apenas aos 
conteúdos escolares (gêneros textuais) utilizados nesse ambiente, mas, também, 
à promoção do desenvolvimento de habilidades de língua(gem) que os capacite a 
compararem estruturas linguísticas entre português e Libras e a melhorarem suas 
produções e expressões discursivas nessas duas línguas.

Discutir ensino de uma língua envolve refletir sobre a concepção que temos 
referente à língua e linguagem. Para tanto, nessa proposta, as concepções de Bakhtin 
(2004) e Bronckart (2003) serão consideradas sob a perspectiva de Bakhtin, (2004, p. 
123) em que a Língua

não é constituída por um sistema abstrato de formas linguísticas nem pela 
enunciação monológica isolada, nem pelo ato psico-fisiológico de sua produção, 
mas pelo fenômeno social da interação verbal, realizada através da enunciação ou 
das enunciações. A interação verbal constitui assim a realidade fundamental da 
língua. 

Para esse autor, a língua é dialógica discursive, isto é, ela existe onde há a 
possibilidade de interação social, e se constitui em um processo de evolução e troca 
de experiências ininterruptas, que se concretizam através da interação verbal social 
dos interlocutores envolvidos.

Bronckart (2003) retoma as teorias de Vygotsky e de Bakhtin, sob um enfoque 
diferente, e adota a concepção do interacionismo sócio-discursivo na qual a linguagem 
surge a partir da diversidade e complexidade das diferentes práticas. Essas práticas 
acarretam adaptações da linguagem e gera produções de textos diferentes.

Para Bronckart (2003, p. 72) “os textos são produtos da atividade humana 
e, como tais, estão articulados as necessidades, aos interesses e as condições 
de funcionamento das formações sociais no seio das quais são produzidos.” Essa 
articulação favorece a ocorrência de diferentes tipos de textos, dada a variedade de 
situações; por sua vez, esferas propiciam a ocorrência de tipos de textos similares que 
constituem os gêneros. Dessa forma, dado o aspecto variável dos textos, Bronckart 
não considera os gêneros como objeto de análise, e sim os textos (produto da atividade 
humana).

Sobre o processo de ensino de línguas, Melo (2012) explica que há fatores 
que influenciam diretamente na forma como os profissionais da educação atuam, 
principalmente quando o foco envolve esse processo, tais como: a forma de análise 
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prévia do professor em perceber as necessidades e objetivos dos alunos sobre a 
aprendizagem da língua proposta; escolha e o tipo de material produzido; os objetivos 
e tipo de abordagem usufruída durante o processo; adaptação do material levando em 
conta as habilidades já adquiridas dos alunos; dentre outras.

Esses conceitos e reflexões teóricas sustentam a discussão dessa proposta de 
ensino de Libras em sala de aula em uma escola pública na perspectiva discursiva e 
cujos procedimentos metodológicos e resultados, encontrados até o momento, estão 
descritos abaixo. 

3 |  METODOlOGIA

Os estudos, de cunho descritivo, que resultaram na proposta ocorreram por 
5 meses consecutivos em uma sala de aula com 25 discentes ouvintes (entre 17 e 
19 anos), estudantes do 3º ano do ensino médio, no Centro de Ensino e Pesquisa 
Aplicada à Educação da Universidade Federal de Goiás (CEPAE/UFG).

Os recursos pedagógicos utilizados, nos momentos de ensino-aprendizagem, 
envolveram: o uso de diversos tipos de gêneros textuais, do Português e da Libras 
(pinturas, poesia, música, charges, noticiários, textos jornalísticos, entrevistas etc.), 
atrelados a imagens e informações visuais de fatos que aconteceram no cotidiano e 
que direcionaram a escolha dos temas usados nas aulas; discussões reflexivas em 
Libras, direcionando o seu ensino de forma significativa e contextualizada, associada, 
posteriormente, a discussão oral e produção escrita em português dos mesmos. 

O ensino da Libras envolveu desde o estudo e conscientização de sua estrutura 
linguística, usando leitura e análise de diferentes textos imagéticos (desenhos, 
pinturas, fotos, charges etc.), chegando à exploração da linguagem lírica do surdo e 
sua expressão corporal (poemas e canções). Tudo de forma contextualizada.

Assim, em sequência, as ações se iniciavam pelo ensino da Libras contextualizada, 
ou seja, ensino envolvendo temáticas atuais da sociedade e que eram materializados 
em um determinado gênero textual, tais como: música, receita, charge, obra de arte 
com a de Monalisa, documentários, dentre outros. Após a cada três aulas consecutivas 
de Libras, envolvendo aprendizagem de sinais contextualizados possibilitando 
discussões em Libras sobre um tema correspondente, os discentes eram conduzidos, 
posteriormente, a realizarem discussões orais e produções discursivas no português 
escrito, seguindo as regras propostas pelo Exame Nacional do Ensino Médio - ENEM.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A escolha dos diversos tipos de gêneros textuais (poesia, documentário em vídeo, 
pintura, música e outros), conteúdo comum no cotidiano escolar dos alunos, associada 
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às imagens explícitas mostradas em todas as aulas facilitaram o processo de ensino-
aprendizagem dos dois idiomas, a Libras e o Português. Essa facilidade ocorreu 
tanto pela familiaridade dos alunos com os conteúdos (gêneros textuais), permitindo 
maior aceitação e interesse desses alunos nas discussões como, também, um apoio 
complementar, de suma importância, na compreensão, interpretação e produção dos 
discursos nos momentos de uso das duas línguas. 

O ensino da Libras, ocorrida em separado e nos primeiros momentos, promoveu 
um aperfeiçoamento visual e mais aguçado de detalhes imagéticos das figuras 
apresentadas e que estavam associadas às discussões e/ou material escrito que lhes 
era apresentado e que, antes, passavam despercebidos pelos alunos. Essas práticas 
com o trabalho visual, que envolviam percepção e análise-síntese visual seguida 
da expressão discursiva em Libras, contribuíram bastante para o desenvolvimento 
da atenção visual, primária e secundária, dos alunos, assim como da percepção da 
organização visual e motora para se chegar à uma compreensão linguística de suas 
produções em Libras e como essa necessidade de atenção visual mais detalhada e de 
organização estrutural refletiu, também, na melhora da produção escrita em português 
dos alunos. Esta última se tornou mais elaborada e expressiva, com detalhes descritivos 
mais contextualizados e lógicos e cuidadosamente mais rigorosa quanto ao uso das 
normas gramaticais do português escrito. 

Os resultados mostraram a necessidade de um olhar mais sensibilizado sobre 
as práticas de ensino de línguas e a importância do uso de metodologias, recursos 
e estratégias adequadas tanto ao ambiente onde os alunos se encontram como, 
também, aos objetivos e necessidades de aprendizagem desses alunos para despertar 
interesses, participação e interação durante um processo de ensino que envolve 
línguas.  
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